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Uma das formas de compreender as análises contemporâneas sobre a pobreza é através do olhar da filosofia

política que, em grande medida, tem privilegiado abordagens orientadas primordialmente por teorias

normativas, deixando a margem elementos importantes presentes nas dinâmicas sociais. Thomas Pogge, um dos

teóricos contemporâneos mais relevantes nesse campo, propõe uma tese cosmopolita para combater a pobreza

global, baseada nos direitos humanos e no dever negativo de justiça. Contudo, a proposta de Pogge parece

também reproduzir certa marginalização das dinâmicas sociais, especialmente quando compreendemos os

limites da noção de cooperação social mobilizada por ele. Nesse sentido, este projeto de pesquisa visa investigar

esse aspecto da teoria de Pogge com intuito de explicitar sua compreensão de cooperação social para, em

seguida, analisa-la criticamente a partir de uma abordagem mobilizada pelos textos de Franck Fischbach. O

autor francês argumenta que a competição na sociedade capitalista fragilizou a cooperação social. Assim,

ressignificá-la, ele mostra que é essencial repensar a relação entre trabalho e trabalhadores. Esse é um dos

caminhos, segundo Fischbach, que podem promover uma renovação da cooperação social, da autonomia e da

democracia e, consequentemente, ampliar o potencial crítico das análises sobre a pobreza. Finalmente, este

projeto busca explorar como uma noção mais complexa de cooperação social pode, ao mesmo tempo, apontar

os limites da proposta de Pogge para combater a pobreza global e promover uma compreensão mais crítica e

politicamente promissora das dinâmicas sociais e da busca por justiça global. A pergunta que servirá como guia

é a seguinte: Como a cooperação social, pensada pelo olhar da filosofia social, pode contribuir para a crítica de

uma proposta de combate à pobreza orientada por uma abordagem cosmopolita guiada pelo princípio do dever? 
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Os criadores do plano acima aceitam que terceiros possam usar o texto deste plano em seus próprios planos
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Temos como literatura prima ́ria as obras de dois autores principais, o primeiro, Thomas Pogge, autor dos textos:

World Poverty and Human Rights (2002/2008), Reconhecidos e Violados Pela Lei Internacional: Os Direitos

Humanos dos pobres do mundo (2006), Are We Violating the Human Rights of the World's Poor (2011), Severe

Poverty as a Human Rights Violation (2007). Como literatura secundária, foram selecionadas obras e textos que

buscam investigar, sistematizar ou criticar a ética suscitada pela obra do autor: Should We Stop Thinking about

Poverty in Terms of Helping the Poor? (Patten, 2005), What do we owe the global poor? (Satz, 2005), Contributing

and Benefiting. Two Grounds for Duties to the Victims of Injustice (Anwander, 2005) e o livro O liberalismo

igualitário: sociedade democrática e justiça internacional (VITA, 2008). 

O segundo autor é Franck Fischbach, Les Sens du Social: Les puissances de la coopération (2015). Nessa obra,

espera-se compreender o argumento do autor sobre a noção de cooperação social. Como literatura secunda ́ria,

associada a essa, foram selecionadas obras relacionadas com a temática da cooperação, como Théorie sociologique,

théorie sociale, philosophie sociale: une cartographie critique. Sociologie (Renault, 2018), Nas ruínas do

neoliberalismo: a ascensão da política antidemocrática no ocidente (Brown, 2023) e o texto Democracy as

Reflexive Cooperation: John Dewey and the Theory of Democracy Today (Honneth; Farrell, 1998).

A pesquisa e ́ de natureza teo ́rico-conceitual. Os dados sera ̃o obtidos atrave ́s de chamentos das obras citadas, e

sera ̃o sintetizados em relato ́rios cienti ́ cos.

Nenhum(a).

Tratando-se de pesquisa teo ́rico-conceitual, os para ̂metros da ABNT sera ̃o seguidos para garantir as devidas

citac ̧o ̃es e refere ̂ncias.

Tratando-se de pesquisa teo ́rico-conceitual, os para ̂metros da ABNT sera ̃o seguidos para garantir as devidas

citac ̧o ̃es e refere ̂ncias.

Os dados sera ̃o sera ̃o armazenados em nuvem, em domi ́nio da Unesp, e em dispositivo externo. Realizaremos

atualizac ̧a ̃o perio ́dica dos arquivos.

Os dados sera ̃o acessados unicamente pelo pesquisador principal e orientador, atrave ́s de e-mail institucional.

A pesquisa resultara ́ em relato ́rios cienti ́ cos, compartilhados com a age ̂ncia nanciadora, dissertac ̧a ̃o, encontrada

em reposito ́rio institucional, e produc ̧o ̃es, eventualmente encontradas em anais de eventos, revistas cienti ́ cas,

livros etc.

Elaborac ̧a ̃o de relato ́rio e publicac ̧a ̃o de artigos, capi ́tulos de livros etc.

Atrave ́s da publicac ̧a ̃o de artigos, capi ́tulos de livros, apresentac ̧a ̃o em congressos etc.

Não há. 

o pesquisador Matheus de Vilhena Moraes.

Equipamentos eletro ̂nicos e verso ̃es ́sicas e digitais da bibliogra a da pesquisa.
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